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1. OBJETIVO GERAL DA ENTIDADE: 

I – Atuar diretamente na promoção e defesa dos direitos da pessoa 

humana, nos termos da legislação vigente; 

II – Apoio às crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, pessoas com 

diferenças especiais e comunidades, na fiel observância das disposições da 

legislação pertinente; 

III – Desenvolver processos de capacitação sistemática e qualificada para 

os recursos humanos na perspectiva do desenvolvimento biopsicossocial, 

assentados sobre a construção de relações de solidariedade e de autonomia; 

IV – Elaborar estudos, pesquisas e análises nas áreas de atuação da 

ASAP; assegurar na realização de suas atividades, os mais elevados padrões 

de qualidade profissional; 

V – Apoiar técnica e financeiramente os programas e/ou os projetos 

sociais destinados às Paróquias, Comunidades, Pastorais, Movimentos e 

iniciativas ligadas à Arquidiocese; 

VI – Desenvolver e incentivar programas e projetos pertinentes à 

educação, cultura, meio ambiente e saúde; 

VII – Implantar programas de geração de renda para a família. 

 
 

2. ATIVIDADES, SERVIÇOS, PROGRAMAS E PROJETOS: 

Os serviços realizados na área da assistência social, tiveram por 

referência a tipificação nacional dos serviços socioassistenciais, no âmbito da 

proteção social básica, no acolhimento, geração de renda, no serviço de 
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convivência e fortalecimento de vínculos para crianças, adolescentes, jovens e 

suas famílias. 

A ASAP oferece às crianças e adolescentes oportunidades de 

aprendizado e inclusão social através do projeto Educando com Arte, como 

forma de superação das situações de vulnerabilidade, com curso de informática 

básica, orientação para o mundo do trabalho, oficinas de música, teatro e 

formação humana. Associando ao projeto Casa de Marta onde acolhemos 

adolescentes grávidas vítimas de violência sexual. 

Os projetos da ASAP atuam segundo a doutrina da Proteção Integral, 

inaugurada pelo Estatuto da Criança e do Adolescentes - ECA, que afirma o valor 

da criança e do adolescente como seres humanos; a necessidade de especial 

respeito à sua condição de pessoa em desenvolvimento; o valor prospectivo da 

infância e da juventude, como portadoras da continuidade do seu povo, da sua 

família e da espécie humana e o reconhecimento de sua vulnerabilidade, o que 

torna as crianças e os adolescentes merecedores de proteção integral por parte 

da família, da sociedade e do estado, o qual deverá atuar através de políticas 

específicas para o atendimento, a promoção e a defesa de seus direitos como 

afirma (COSTA, 1993). 

 
• DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

PROJETO CASA DE MARTA 

Ação 1: Acolhimento sem alojamento às adolescentes grávidas, vítimas de 

violência sexual – Faixa etária 10 a 17 anos. 

As atividades aconteceram de forma contínua com o acolhimento e 

acompanhamento às crianças e adolescentes gestantes de 10 a 17 anos de 

idade, em situação de violência e abuso sexual, conforme estabelecido na LOAS, 

e respeitadas a PNAS, a NOB/SUAS e a Tipificação Nacional dos Serviços 

socioassistenciais, na Resoluções CNAS n.º 109/2009 e 14/2014, que 

regulamentam os serviços de entidades que prestam atendimento e podem 

realizar ofertas em níveis de Proteção Social. 



 

Para alcançar os objetivos planejados pelo projeto, as adolescentes 

receberam apoio psicológico, espiritual, afetivo, orientações sobre os cuidados 

com a saúde durante a gestação e com do recém-nascido, apoio o 

acompanhamento necessário a fim de assegurar uma gestação segura, 

propondo formas de enfrentamento e canais de combate aos abusos. Ofertamos 

também curso de informática básica, oficinas criativas de artesanato e costura 

com confecção de enxovais. 

No desenvolvimento de nossas atividades, atuamos com metodologias 

didáticas, que favorecem aprendizagem e integração entre as adolescentes 

como forma de desenvolver habilidades, estimular a criatividade e a autonomia 

financeira. 

A ASAP firmou parceria com o CRAS para o enfrentamento das 

dificuldades encontradas, devido aos conflitos existentes nos núcleos familiares 

das adolescentes atendidas pelo projeto, além dos Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV. Trabalhando de forma articulada e 

planejada com a participação das famílias e sociedade em atividades culturais, 

esportivas, jogos e brincadeiras. 

As adolescentes que chegaram até o projeto, vieram de famílias 

vulneráveis, algumas vivendo apenas com a genitora, outras com família 

extensa. Em todos esses casos o diálogo com o núcleo familiar, que poderia 

servir como meio de prevenção, fica comprometido, devido à falta de 

conhecimento e apoio estruturante. Para a superação desta lacuna ofertamos 

formação humana contemplando os diversos marcadores sociais, com o objetivo 

de desenvolver habilidades, contribuir para estimular a criatividade, facilitando a 

inserção social e comunitária, bem como para o mundo do trabalho. 

 
1.1 Oficinas de Confecção de Enxovais: 

As oficinas de confecção de enxoval de bebê foram realizadas com as 

adolescentes da casa de Marta, produzindo pequenos itens para complemento 

do enxoval. A educadora social, ensinou a cortar os tecidos, utilizar os 

equipamentos para costura e confecção das peças de forro de berço, manta de 

bebê flanelados ou em tecido, pano para cobertura e outros materiais 

necessários. 



 

PROJETO EDUCANDO COM ARTES PARA O ENFRENTAMENTO DO TRABALHO 
INFANTIL  

 

Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

As ações desenvolvidas nos projetos proporcionam uma melhor interação 

em comunidade com os familiares dos usuários, trabalhando de forma articulada 

buscamos desenvolver e viabilizar o fortalecimento dos vínculos sociais e 

comunitários. Identificando relações de apoio e pertencimento, possibilitando a 

construção de um projeto de vida saudável e reestruturando suas 

vulnerabilidades. 

 
Ação 1: Música e teatro: 

Com o objetivo de apresentar respostas concretas que vai de encontro 

com as mais diversas situações que ferem os direitos de crianças e 

adolescentes, ofertamos a música, o teatro e outras formas de artes como 

instrumento de transformação e de fortalecimento de vínculos, para a inclusão 

de crianças e adolescentes na faixa etária de 11 a 17 anos de idade, buscamos 

incentivar a interação social e a vivência em comunidade, promovendo o 

crescimento pessoal e disciplinar, possibilitando a integração com a diversidade, 

troca de experiências comunitárias e o desenvolvimento de suas potencialidades. 

Com as oficinas de violão as crianças e adolescentes vivenciam a busca 

de conhecimento de elementos musicais que os auxiliam no desenvolvimento 

das habilidades perceptivo-musicais, auditiva, motora e cognitiva com estímulo 

à potencialização da criatividade, da técnica vocal, da capacidade de tocar 

instrumentos musicais e cantar. 

Com o teatro as apresentações são trabalhadas a socialização, a 

desinibição e ampliação da capacidade de trabalho em equipe, como forma de 

suscitar lideranças e/ou cidadãos conscientes e ainda, ajudar no 

desenvolvimento escolar. É um Instrumento pedagógico de promoção humana 

onde as famílias dos usuários também participam diretamente sendo promotora 

da mensagem de paz e de esperança. 

 

 

 

 



 

 
Ação 2: Curso de Informática Básica: 

Foi oferecido para crianças e adolescentes na faixa etária de 11 a 17 anos 

de idade curso de informática básica, com conteúdo programados dividido 5 

módulos: Introdução à informática (História e evolução do computador, finalidade 

e vantagens do computador, tipos de computadores, etapas funcionais em um 

computador Hardware e software Classificação dos softwares, O código binário 

– ordens de grandeza da informação) e Introdução ao Sistema Operacional 

Windows 10 Excel, PowerPoint e Internet, apresentados de forma atualizada e 

adaptada, com aulas ao vivo e gravadas via plataforma digital. 

Sendo atendidos 20 usuários no período vespertino, as aulas foram 

realizadas três vezes na semana na modalidade presencial, tendo como local de 

aplicação o laboratório de informática da instituição.  

 
Ação 3: Formação Humana: 

Foi ofertado a todos aos usuários/as dos projetos, cursos, palestras e 

rodas de conversas sobre os vários marcadores sociais que afligem crianças e 

adolescentes no território, tendo como objetivo promover uma formação que 

busca alcançar todas as dimensões que constituem a especificidade do ser 

humano e as condições objetivas e subjetivas reais para o seu pleno 

desenvolvimento histórico. Envolvendo a vida corpórea material e seu 

desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético 

e lúdico, contribuindo assim para um processo de amadurecimento reflexivo das 

crianças e adolescentes rumo ao desenvolvimento integral. 

 
Ação 4: Geração de Renda: 

• Oficinas teóricas e práticas de confecção de enxoval; 

• Curso de corte e costura em malharias; 

• Curso e manicure e pedicure; 

• Curso Maquiagem; 

• Confecção de peças artesanais; 

• Confeitaria e culinária; 



 

• Educação financeira – compra e venda; 
 
 

• OBJETIVO: 

Desenvolver ações socioeducativas, de promoção social que contribuam 

para a superação das violências vivenciadas, visando o fortalecimento de 

vínculos sociais e familiares como forma de superação das desigualdades sociais 

de crianças e adolescentes, fomentando a socialização, autoestima e 

desenvolvimento intelectual, através de ações culturais, profissionalizante e 

educativas. 

• METODOLOGIA UTILIZADA: 

As ações desenvolvidas exigem flexibilidade e respeito com a 

individualidade de cada ação, coordenado por conteúdos, pois serão trabalhados 

de forma interdisciplinar, considerando ainda situações que são coletivas, 

contudo, enfatizando a especificidade familiar. 

A proposta pedagógica é de atuar de maneira lúdica e participativa no 

processo de formação, de fortalecimento e transformação, que desperte o 

interesse das crianças e adolescentes para uma relação que lhe dê segurança 

e os motive para o aprendizado e o desenvolvimento da autoestima individual, 

familiar e social, fundamentado em princípios éticos da justiça e cidadania. 

Promovendo a socialização, a autoestima e desenvolvimento intelectual das 

crianças e adolescentes através das ações propostas nos projetos, buscando 

fortalecer os vínculos familiares e sociais. 

No Projeto Casa de Marta: 

As adolescentes gestantes em situação de violência são selecionadas a 

partir da análise da situação individual de cada uma, com até 17 anos de idade, 

que tenham sofrido violência e que estejam em situação de risco social. 

A assistente social realiza essa avaliação por meio de entrevista com a 

adolescente e seu responsável (quando houver) ou pelo agente de serviço que 

o encaminha, no caso do Conselho Tutelar, por exemplo, seguida de visita 

domiciliar. Após o acolhimento a adolescente participa das atividades da casa 

de acordo com a rotina estabelecida, participando dos encontros formativos, 

oficinas e atividades individuais e coletivas. O Projeto acolhe sem alojamento, 

com atividades de 08h às 17hs, às segundas, quartas e sextas – feiras nos 



 

espaços da instituição. Nas terças e quintas feiras são realizadas visitas nas 

residências. 

No Projeto Educando com Arte: 

As aulas de música foram realizadas em duas turmas de 10 crianças e 

adolescentes, localizados na região sul de Palmas, sendo ofertado 3 vezes na 

semana, terça-feira, quinta-feira e sábado. 

A turma de teatro aborda temas atuais, tendo como foco proporcionar o 

conhecimento das artes cênicas, abordando temas como homofobia, violência 

de gênero e raça, contando ainda orientações psicológicas visando a melhoria 

da qualidade de vida e o equilíbrio emocional. Realizando apresentações, afim 

de conscientizar a sociedade. Sendo realizado aos sábados no período 

vespertino, atendendo 20 crianças e adolescentes. 

Curso de informática básica foi oferecido no período vespertino 

presencialmente, com 3 aulas por semana, com carga horária total de 60 horas. 

Assessoramento e orientação online por e-mail e WhatsApp, com 

disponibilização de material didático físico e virtual. 

Formação humana 

Foi oferecida a todos os usuários de todas as ações, buscando a 

transformação social, prevenção e proteção contra as diversas formas de 

violência, desenvolvendo atividades formativas através de palestras, oficinas e 

rodas de conversas sobre direitos e autoconhecimento, abordando temas do 

cotidiano, como saúde e alimentação saudável, realizada toda quarta feira no 

período matutino e vespertino, observando a faixa etária do público. 

Geração de renda 

São realizadas atividades teóricas e práticas com carga horária de 20 

horas para grupos de até 10 participantes, sendo ofertado aos usuários e 

familiares de todos os projetos. Realizando rodas de conversas, dinâmicas em 

grupos sobre o trabalho em equipe, com o intuito de estimular a comunicação 

interpessoal e sua importância sobre associativismo e cooperativismo, como 

forma de fortalecer os vínculos e formação a partir de uma economia criativa. 

A equipe pedagógica realizou as atividades desenvolvidas no projeto, 

dispensando esforços para ruptura de determinadas práticas e atos que geram 

conflitos. A ideia foi garantir aos usuários e suas famílias acesso e oportunidades 



 

ampliando o universo informacional e cultural, neutralizando as incidências da 

violência e o cerceamento de direitos. 

 

Projeto Atividades Ações 
Faixa 

Etária 
Atendidos Periodicidade Horário 
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20 
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Informática 

básica 

 
20 

Segunda-feira 
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Quarta-feira 

 

Formação Humana 
 

80 
 

Quarta feira 
De 9hr às 

10hr 

 

 
Geração de Renda 

 

 
30 

 
Segunda-feira 

Quarta-feira 

Das 8h30 

às 11h00 

Das 13h00 

às 17h00 



 

 

 

Obs: Sendo observado o cronograma de atividades pré-estabelecido 

conforme horário de funcionamento da instituição (de 8hr às 12hr e das 13hr às 

17hr). 

 
 

• DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: 

O atendimento foi assegurado de segunda-feira a sexta-feira em dois 

turnos, de 08h às 11h e de 13h30min às 17h30min durante todo o ano. 

 
• PÚBLICO-ALVO: 

Crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica de 10 a 17 anos de idade; gestantes até 18 anos, cursando 

ensino fundamental e médio, vítimas de violência sexual com pouco ou nenhum 

apoio familiar. 

 
• FORMA DE ACESSO: 

A partir de busca espontânea, busca ativa e encaminhamento da rede de 

atendimento, após análise e entrevista socioeconômica, sendo identificado as 



 

vulnerabilidades em que os usuários/as estão expostos, avaliando a situação a 

partir do território de origem e a renda per capita até um salário mínimo. 

 
• NÚMEROS DE ATENDIDOS: 

Formação Humana: 80 (todas as ações) 

Geração de renda: 30 (jovens e adultos do núcleo familiar) 

Total de famílias atendidas: 80 

Beneficiários eventuais: 2600 atendidos 

Sendo observado que alguns usuários/as participam de mais de uma ação. 

 
 

• INTERLOCUÇÃO COM CRAS E CREAS: 

A ASAP articulou sua intervenção no coletivo das relações públicas, 

especialmente com o Estado, CRAS e CREAS e Conselhos de Defesa e de 

Direito, visando o cumprimento integral dos direitos da pessoa humana na 

perspectiva de seu avanço e sua universalização. 

A rede foi acionada no encaminhamento dos usuários/as para as ações e 

retorna a este equipamento para a continuidade do acompanhamento da 

proteção social básica. 

 
• RECURSOS HUMANOS (PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NA 

ATIVIDADE) - NOB – RH: 

Quadro de Recursos Humanos da Ação Social Arquidiocesana de 

Palmas – ASAP 2022 

Profissão Quantid 

ade 

Carga Horária Semanal 

de cada profissional 

Vínculo com a 

entidade 

Analista 

Administrativo 

1 30 horas Celetista 

Auxiliar 

Administrativo 

1 40 horas Celetista 

Assistente social 1 20 horas Celetista 

Assistente social 1 10 horas Voluntário 

Coordenador 1 20 horas Voluntário 



 

 

Educadores Sociais 10 5 horas Voluntário 

Educadores Sociais 2 12 horas MEI 

Educador de 

Informática 

1 20 horas MEI 

Psicólogo 1 10 horas Voluntário 

Psicólogo 2 12 horas Estagiário 

Pedagogo 1 10 horas Cedido 

 

• ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

A ASAP tem atuação em onze municípios do estado do Tocantins,   as 

ações foram concentradas na capital, desenvolvidas com  os usuários oriundos 

dos bairros periféricos da região sul, sendo: ARSE 111, Aureny’s, Santa Bárbara, 

Taquari, dentre outros. 

 Porém para 2023 estão sendo planejadas ações para serem executadas 

no municipio de Tocantinia, do Projeto Educando com Arte para o Enfrentamento 

do Trabalho Infantil. 

O território é um espaço em que se vivencia alto índice de violência e 

violações de direitos, gravidez na adolescência, desemprego, uso de drogas 

ilícitas, possuindo poucas oportunidades recreativas e culturais, principalmente 

para crianças e adolescentes. 

 
• ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS: 

Recursos financeiros oriundos do Fundo da Infância e Adolescência (FIA), 

IEDP, Itaú Social e doações não governamentais de pessoas físicas. A oferta de 

serviços à comunidade é 100% gratuita. 

 
 

DESPESAS DAS 
ATIVIDADES DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

ORIGEM DOS 
RECURSOS 

 
VALORES 

Despesas com vínculos 
empregatícios 

 

EDP e Itaú Social 
 

R$ 44.134,83 

 
Despesas Administrativas 

 
FIA, Itaú Social, Doação 

Pessoas físicas 

 
R$ 43.099,17 

Serviços Técnicos 
Profissionais 

FIA, Itaú Social, Doação 
Pessoas físicas 

 

R$ 32.543,74 



 

 

Despesas com Material de 
Consumo 

 

Itaú Social 
 

R$ 7.263,66 

Despesas com 
Projetos/Atividades 

 

Itaú Social 
 

R$ 422.315,51 

TOTAL GERAL DO 
PROJETO 

  

R$ 549.356,91 

 

• RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

50% da rede de proteção da criança e adolescente no município de Palmas 

mobilizada em vista ao enfrentamento das violências. 

100% das usuárias capacitadas e empoderadas para o enfrentamento das 

violências e desigualdades sociais; 

70% das usuárias inseridas no mundo do trabalho, no programa de jovens 

aprendizes. 

80% das usuárias adquiriram espírito de acolhida, respeito, corresponsabilidade, 

interação social, pertencimento e melhora da convivência social e familiar; 

90% dos usuários/as com melhora na qualidade da alimentação e das condições 

nutricionais. 

 
3. PARCERIAS: 

Para o desenvolvimento das ações são realizadas parcerias para 

aquisição de materiais, divulgação, contratação, formação de pessoal 

recursos materiais, voluntários, dentre outros. Firmando parceria com a 

Fundação Semear Liberdade, EDP, FIA, Universidade Federal do 

Tocantins, Itaú Social e doação de pessoas físicas. 

 
 

Palmas, 06 de janeiro de 2023. 
 

 

 

 

 
 

 

Amilson Rodrigues Silva 

Presidente 


